
Histôr'io ern Grovotó

arcos e Dudui foram a Grava-
tá para conversar com os me
ninos do GAMR e do bairro do

Cruzeiro, para rêsgatar a história de
cada um. Duduicontou que o encontro
foi muito emocionantê, pois muitos não
queriam contar a sua história por cau-
sa dos sofrimentos e tristezas.

MoÍreu Memé
A violência em Olinda está cada

dia mais forte. Toda semana é

morta mais uma criança ou ado-
lescente. Na madrugada do domin-
go, dia 6 de outubro, balearam
Memé, na Praça do Carmo.

Na segunda-feira, às 10h da
manha ainda não haviam recolhi-
do o corpo, por não se saber seu
verdadeiro endereço. Os meninos
do Mwimento gr*tarn bra oó mais
um Silvâ'gua a eetrela não brilha".
E pedem iustiça,

Todos falaram e se
emocionaram sem saber
que não eram os únicos.
Ao conversarmos sobre as
coisas em comum, bem ti-
midamente um dos meni-
nos pequenos, enquanto
os outros não entendiam,
gritou "SOMOS IGUAIS!
SOMOS TODOS PO-
BRES'.

Foi marcado um outro
encontro, desta vez vão falar sobre seus
sonhos, o sonho do Movimento nacio-
nal de mêninos e meninas de Rua e de
reconstruir os sonhos de vida dos meni-
nos, "por que está perdído neste mundo
significa ter perdido o sonho de vida".
Assim falou Adriano Janssên, que ani-
ma estê Movimento há onze anos.

Encontro Regional
Marcos Íalou com muito entusiasmo do

Encontro Regional realizado em Fortaleza' "Foi

um êncontro com muito agito. Apesar da difícil

situaçâo Íinanceira do Movimento, loi possível
realizar este.evento com muito sucesso". Mar-

cos e os outros meninos sentiram que o Movi-

mento está no maior pique e que os meninos

do Nordeste estão de fato se organizando
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